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ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
A) CARGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO: NÍVEL ALFABETIZADO 

 
1.01 – COLETOR DE LIXO 

PORTUGUÊS: 05 QUESTÕES 

Compreensão de texto; alfabeto e ordem alfabética, vogal e consoante; sílaba - separação silábica; sinônimos e antônimos; 
acentuação; frases - afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa; sinais de pontuação; ortografia; singular e plural; 

diminutivo e aumentativo. 
MATEMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Antecessor e sucessor; operações - adição, subtração, multiplicação e divisão; sistemas de Numeração horário; sistemas 
de medidas - comprimento, massa, volume e superfície; dobro, metade; questões de raciocínio lógico na forma de 

problemas. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 15 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 
pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Noções de serviços de coleta de lixo, 

manutenção de limpeza de ruas e estradas; serviços braçais; transportes de lixo e entulho; uso e cuidados com materiais 
de limpeza e higiene, detergente, desinfetante; prevenção de acidentes no trabalho; Gerenciamento de resíduos sólidos, 

líquidos e pastosos; Reciclagem; Noções de qualidade e produtividade na área. Proteção ao meio ambiente: Utilização de 
materiais, conservação, descarte e impactos ambientais. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
CONTEUDO PROVA PRÁTICA 

De acordo com a descrição das funções transcritas no Anexo I, será a reprodução de atividades onde serão avaliados os 
conhecimentos e a experiência do candidato na execução dos trabalhos específicos na função. O candidato deve mostrar 

que tem o conhecimento em serviços de coleta de lixo, manutenção de limpeza de ruas e estradas de acordo com o caso 
apresentado pelo examinador técnico da área, utilizando ferramental disponibilizado. 

 

1.02 – ARTÍFICE - ENCANADOR 
PORTUGUÊS: 05 QUESTÕES 

Compreensão de texto; alfabeto e ordem alfabética, vogal e consoante; sílaba - separação silábica; sinônimos e antônimos; 
acentuação; frases - afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa; sinais de pontuação; ortografia; singular e plural; 

diminutivo e aumentativo. 

MATEMÁTICA: 05 QUESTÕES 
Antecessor e sucessor; operações - adição, subtração, multiplicação e divisão; sistemas de Numeração horário; sistemas 

de medidas - comprimento, massa, volume e superfície; dobro, metade; questões de raciocínio lógico na forma de 
problemas. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 15 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 
Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Instalação predial de água fria e quente. 

Instalação predial de esgoto, águas pluviais e ventilação. Tipos de tubulação, conexão, Válvulas, Registros, Hidrômetros. 
Conhecimento de materiais e ferramentas. Dimensionamento de redes de água e esgoto. Caixas d’água: limpeza e 

desinfecção. Instalações sanitárias. Bombas de recalque. Tipos de poços e bombas d’água: Noções de motor de bombas. 

Conhecimentos de cálculo de área. Segurança dos equipamentos. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
CONTEUDO PROVA PRÁTICA 

De acordo com a descrição das funções transcritas no Anexo I, será a reprodução de atividades onde serão avaliados os 

conhecimentos e a experiência do candidato na execução dos trabalhos específicos na função. O candidato deve mostrar 
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que tem o conhecimento em materiais e ferramentas. Dimensionamento de redes de água e esgoto. Caixas d’água: 

limpeza e desinfecção. Instalações sanitárias. Reconhecimento de matérias e sequencia de encanamentos de acordo com o 
caso apresentado pelo examinador técnico da área, utilizando ferramental disponibilizado. 

 
1.03 – ARTÍFICE - SERRALHEIRO 

PORTUGUÊS: 05 QUESTÕES 

Compreensão de texto; alfabeto e ordem alfabética, vogal e consoante; sílaba - separação silábica; sinônimos e antônimos; 
acentuação; frases - afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa; sinais de pontuação; ortografia; singular e plural; 

diminutivo e aumentativo. 
MATEMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Antecessor e sucessor; operações - adição, subtração, multiplicação e divisão; sistemas de Numeração horário; sistemas 
de medidas - comprimento, massa, volume e superfície; dobro, metade; questões de raciocínio lógico na forma de 

problemas. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 15 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 
pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Conhecimento e interpretação de plantas, 

esboços, modelo ou especificações, que estabeleça a sequência das operações a serem executadas; Construção, instalação 
e separação de peças; Máquinas, Equipamentos e Utensílios; Metro linear e polegada; Tipo de materiais; Conhecimentos 

Técnicos dos materiais; Soldas - Tipos; Medidas de segurança; A oxidação dos materiais. Noções de qualidade e 
produtividade na área. Proteção ao meio ambiente: Utilização de materiais, conservação, descarte e impactos ambientais. 

Noções sobre EPIS. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

CONTEUDO PROVA PRÁTICA 
De acordo com a descrição das funções transcritas no Anexo I, será a reprodução de atividades onde serão avaliados os 

conhecimentos e a experiência do candidato na execução dos trabalhos específicos na função. O candidato deve mostrar 
que tem o conhecimento em trabalhos com materiais ferrosos e não ferrosos, utilizando ferramentas manuais, mandris,  

máquinas operacionais, instrumentos de medição e outros, para fabricação de esquadrias, portas, grades vitrais e peças 

similares, de acordo com o caso apresentado pelo examinador técnico da área, utilizando ferramental disponibilizado. 
 

B) CARGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
 

1.04 – ELETRICISTA DE AUTOS E MÁQUINAS 

PORTUGUÊS: 05 QUESTÕES 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; alfabeto e ordem alfabética, vogal e consoante; sílaba - separação silábica, 

classificação das palavras quanto ao número de sílabas; sinônimos e antônimos; acentuação; frases - afirmativa, negativa, 
interrogativa e exclamativa; sinais de pontuação; ortografia; substantivo - singular e plural; diminutivo e aumentativo; 

pronomes e verbos. 
MATEMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Números naturais; antecessor e sucessor; operações - adição, subtração, multiplicação e divisão; sistemas de 

Numeração decimal e horário; adição e subtração de frações; sistemas de medidas - comprimento, massa, volume e 
superfície; números multiplicativos - dobro, metade; questões de raciocínio lógico na forma de problemas. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 15 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 
Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Reparo e Conservação de Alternadores, 

Motor de Partida, Dínamo e Geradores; Operação de Aparelhos Carregadores de Baterias; Reparo de Reguladores de  
Voltagem, Utilização de Aparelho Verificador de Amperagem. Equipamentos analógicos e digitais; Teoria eletrônica. 

Múltiplos e submúltiplos de unidades elétricas. Leitura e interpretação de instrumentos de medição elétrica.  Noções de 

magnetismo. Capacitância. Circuitos elétricos. Associações de resistores 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
CONTEUDO PROVA PRÁTICA 

De acordo com a descrição das funções transcritas no Anexo I, será a reprodução de atividades onde serão avaliados os 
conhecimentos do candidato na execução dos trabalhos específicos na função. O candidato deve apresentar 

conhecimentos em sistema de funcionamento elétrico dos componentes dos equipamentos como leitura do painel, fusíveis, 

relês, bobinas, ignição eletrônica, lâmpadas, travas e vidros elétricos. Diagnósticos de falhas de funcionamento dos 
equipamentos. Manutenção e conservação do veículo de acordo com o caso apresentado pelo examinador técnico da área. 

 
C) CARGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

 
1.05 – OPERADOR DE MÁQUINAS 

PORTUGUÊS: 05 QUESTÕES 

Interpretação de texto. Sinônimos e Antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Ortografia oficial. Acentuação. 
Substantivo e adjetivo: flexão de gênero, número e grau. Verbos: regulares, irregulares e auxiliares. Emprego de 

pronomes. Preposições e conjunções. Concordância verbal e nominal. Crase. Regência. 
MATEMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação fracionária e decimal: operações e 

propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. Equação de 1º grau. Sistema métrico: medidas de 
tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. Raciocínio lógico. Resolução de 

situações problema. 
CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 15 QUESTÕES 

Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 
pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Noções básicas de operação de máquinas e 
uso adequado de materiais, procedimentos, equipamentos e ferramentas próprias da função. Código de Trânsito Brasileiro 

– Lei 9503/1997; Placas e sinais de trânsito; Noções básicas de mecânica diesel; Serviços básicos de manutenção; EPI - 
Equipamentos de proteção Individual; Noções Básicas de Proteção e Conservação ao Meio ambiente. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
CONTEUDO PROVA PRÁTICA 

De acordo com a descrição das funções transcritas no Anexo I, e será a reprodução de atividades onde serão avaliados os 
conhecimentos e a experiência do candidato na execução dos trabalhos específicos na função. O candidato deve mostrar 

que tem o conhecimento em operar tratores de porte, reboques, moto niveladores, carregadeiras, rolo compressor, pá 

mecânica e outros, para execução de serviços solicitada pelo avaliador. Conduzir e manobrar a máquina, acionando o 
motor e manipulando os comandos de marcha e direção para posicioná-la conforme as necessidades do serviço solicitado 

pelo Avaliador. Operar mecanismos de tração e movimentação dos implementos da máquina, acionando pedais e 
alavancas de comando, para escavar, carregar, mover e levantar ou descarregar matérias de acordo com o caso 

apresentado pelo examinador técnico da área, utilizando ferramental disponibilizado. 
 

D) CARGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 

 
2.01 – AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 

LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 
Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 

formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 
vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 

contemporaneamente no Brasil. 
MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 

decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 
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volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 

perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  
INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  
internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 

organização de arquivos (pastas/diretórios). Noções básicas de armazenamento de dados. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 
pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função.  Conceitos. Patrimônio, Controle, Estocagem, 
Entrada e Saída de Materiais, Inventário, Baixa, Integração, Movimentação, Material Permanente, Unidade de Patrimônio, 

Organização do Trabalho. 

Referências bibliográficas. - Ergonomia – Norma Regulamentadora nº 17 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

2.02 – AUXILIAR DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

LÍNGUA PORTUGUESA – 05 QUESTÕES 
Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 
formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 

vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 

contemporaneamente no Brasil. 
MATEMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 
decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 

volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 
perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  

LEGISLAÇÃO - 05 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL – Art. 05º  
LEI FEDERAL Nº 9.394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas alterações, especificamente os artigos: 

1º ao 3º; 21º ao 25º; 29º ao 33º; 37º, 58º ao 60º. 
LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações, especificamente os 

artigos: 1º ao 4º, 15 ao 18 e 53 ao 59; 208; 232 e 245.  

LEI FEDERAL Nº 7.716, DE 5 DE JANEIRO DE 1989 -Define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor 
LEI MUNICIPAL Nº 3.052, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2010 - Plano de carreira e estatuto do magistério de Carapicuíba. 
EDUCAÇÃO INFANTIL: 10 
BRASIL –- Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos Fundamentais das Crianças - disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579%3Aeducacao-infantil&Itemid=859 
BRASIL –- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579%3Aeducacao-infantil&Itemid=859  

ENSINO FUNDAMENTAL - 10 
BRASIL - Parâmetro Curricular Nacional - volume 1 – Introdução ao Parâmetros - 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental 

disponível em:  
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensino-fundamental&Itemid=859  

Revista N. 01 –  “Cidade Educadora” – Ações da Secretaria Municipal de Educação de Carapicuíba – pg. 04 e 05, 20 e 21 – 

Janeiro de 2010 - Disponível em: www.institutobrio.org.br  
Revista N. 02 – “Cidade Educadora” – Ações da Secretaria Municipal de Educação de Carapicuíba – pg. 04, 05 e 06,  e 19, 

20 e 21 – Setembro de 2010 - Disponível em: www.institutobrio.org.br 
Revista N. 03 –  “Cidade Educadora” – Ações da Secretaria Municipal de Educação de Carapicuíba – pg. 08, 09 e 18 – 

Novembro de 2010 - Disponível em: www.institutobrio.org.br 

http://www.carapicuiba.sp.gov.br/anexos/juridico/atosoficiais/231210/3052_magisterio.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579%3Aeducacao-infantil&Itemid=859
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579%3Aeducacao-infantil&Itemid=859
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensino-fundamental&Itemid=859
http://www.institutobrio.org.br/
http://www.institutobrio.org.br/
http://www.institutobrio.org.br/
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Revista N. 04 –  “Cidade Educadora” – Ações da Secretaria Municipal de Educação de Carapicuíba – pg. 04, 06, 07 e 08 -

fevereiro de 2011 - Disponível em: www.institutobrio.org.br 
Revista N. 05 – “Cidade Educadora” – Ações da Secretaria Municipal de Educação de Carapicuíba – pg. 04, 05, 06 e 07, 11, 

12, 13, 15, 16, 18, 19, 21, 26 e 27 – Agosto de 2011 - Disponível em: www.institutobrio.org.br 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
2.03 – AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL 

LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 
Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 
formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 

vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 

contemporaneamente no Brasil. 
MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 
decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 

volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 

perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  
INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  
internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 

organização de arquivos (pastas/diretórios). Noções básicas de armazenamento de dados. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 
pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Materiais odontológicos; (utilização; preparo, 
manipulação e acondicionamento); Equipamento e instrumentalização: (utilização, preparo, limpeza, esterilização, 

desinfecção, acondicionamento, funcionamento, lubrificação, manutenção e conservação); Noções de Informática: Pacote 

Microsoft Office; Noções de Dentística. Noções de Periodontia. Prevenção em Saúde Bucal: uso do flúor, selantes. Noções 
sobre as especialidades odontológicas: cirurgia, radiologia, prótese. 

BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.   
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro nos 

Sistema Único de Saúde. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
2.04 – DESIGNER GRÁFICO 

LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 
Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 

formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 
vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 

contemporaneamente no Brasil. 
MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 

decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 
volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 

perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  
INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 

http://www.institutobrio.org.br/
http://www.institutobrio.org.br/
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Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  

internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 
organização de arquivos (pastas/diretórios). Noções básicas de armazenamento de dados. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e  Esportivas divulgadas 

pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função.  Diagramação e 
editoração da comunicação impressa. Produção e veiculação de peças gráficas. Planejamento gráfico de material 

jornalístico, editorial, manuais, folders, posters, cartazes, impressos diversos e outros de divulgação em geral. Programas 
de editoração eletrônica (Adobe, Photoshop, Adobe InDesign, Quarkxpress, Page Maker e Corel Draw). Criação de 

elementos de design e artes finais. Desenho de páginas e proporção de fotos e ilustrações. Arte final de desenho. 
Elaboração de gráficos, painéis, fluxogramas, formulários. Gravação de arquivos em mídias variadas. Projeto gráfico de 

impressos (fontes, cores e fotografias), produção de marcas visuais (logomarcas), domínio das medidas para jornais 

(tabloide, standard, boletim), panfletos, cartazes, folders, outdoor, crachás; tratamento de fotografia, luz e sombra, área 
de descanso, equilíbrio de página e noções de estética. Noções de fotografia. Noções de produção gráfica (tipos de papéis, 

formatos e acabamentos e processos de impressão); Editoração – Edição ‐ copidesque; normas da ABNT; o projeto visual e 

Programação Visual (noções); revisão; produção gráfica (noções); editoração eletrônica (noções) ‐ softwares mais 

utilizados. Noções de Web Design: construção de páginas, notícias e elementos web em dreamweaver, noções de 

javascript, noções de animação em flash. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
2.05  – TÉCNICO EM GESSO 

LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 
Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 

formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 
vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 

contemporaneamente no Brasil. 
MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 

decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 
volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 

perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  
INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  
internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 

organização de arquivos (pastas/diretórios).Noções básicas de armazenamento de dados. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros  Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e  Esportivas divulgadas 
pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Conhecimentos 

básicos de Anatomia e Fisiologia; Técnicas de imobilização e confecção de aparelho gessado; Conhecimentos básicos do 

instrumental específico; Noções gerais sobre: técnicas básicas de enfermagem, esterilização e primeiros Socorros; 
Fraturas, luxações, contusões, entorses e ferimentos em geral (procedimentos básicos específicos do técnico); Normas de 

bio-segurança.; Atlas de Anatomia Humana – W. Spalteholz, Editora Labor (ou similar); - Kawamoto, E.E. e Fortes, J.I. – 
Fundamentos de enfermagem, E.P.U. – São Paulo; Donahoo e Dimon – Enfermagem em Ortopedia e Traumatologia, 

E.P.U. – São Paulo; Fortes, Julia Ikeda, Enfermagem em emergências, E.P.U. – São Paulo 

BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.   
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro nos 

Sistema Único de Saúde. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
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2.06  – TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 

Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 
textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 

formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 

vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 
contemporaneamente no Brasil. 

MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 
Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 

decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 
volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 

perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  

INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 
Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  

internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 
organização de arquivos (pastas/diretórios).Noções básicas de armazenamento de dados. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 

Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros  Socorros, 
Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e  Esportivas divulgadas 

pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Reconhecimento 
das principais vidrarias utilizadas em laboratórios e suas funções; Reconhecimento dos principais equipamentos e 

ferramentas manuais utilizados em laboratórios e suas funções; Conservação de equipamentos e ferramentas manuais 

utilizados em laboratórios; Regras básicas de segurança em laboratórios.  Noções gerais de organização, higiene em 
ambientes de laboratórios. Leitura de manuais, anotações, registro de dados e informações. 

BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.   
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro nos 

Sistema Único de Saúde. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
2.07  – TÉCNICO EM PRÓTESE 

LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 
Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 

formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 
vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 

contemporaneamente no Brasil. 
MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 
decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 

volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 

perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  
INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 

Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  
internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 

organização de arquivos (pastas/diretórios).Noções básicas de armazenamento de dados. 

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 
Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e  Esportivas divulgadas 
pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Normas 

profiláticas de higiene pessoal e de biossegurança (autocuidadose prevenção de contaminações). Planejamento da 

armação metálica da prótese removível. Reprodução dos modelos em revestimento. Escultura da armação metálica com 
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fios de cera. Acrilização. Acabamento e polimento. Planejamento para execução da dentadura. Reprodução dos modelos da 

arcada em gesso. Montagem dos dentes. Escultura da gengiva. Acrilização. Acabamento e polimento. Exercício com fios e 
alicates ortodônticos para adestramento. Confecção de grampos e molas. Aplicação de resina ortodôntica. Acabamento e 

polimento. Introdução teórica à prótese fixa. Modelo de trabalho com troquéis (dente unitário). Enceramento e escultura 
de coroas e pontes dentárias. Fundição. Soldagem. Usinagem e polimento. Acrilização. Materiais para recobrimento das 

estruturas metálicas de prótese fixa com fins estéticos (porcelana e resina fotopolimerizável). Preparo do metal. Aplicação 

do opaco. Aplicação da porcelana. Aplicação de resina fotopolimerizável. Planejamento para execução da prótese sobre 
implantes. Modelo de trabalho. Seleção de componentes para fixação no implante (pino). Enceramento e escultura da 

coroa (cimentadas ou parafusadas). 
BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.   

BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro nos 
Sistema Único de Saúde. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

2.08 – TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 

Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 
formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 

vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 
contemporaneamente no Brasil. 

MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 
decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 

volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 
perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  

INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 
Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  

internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 

organização de arquivos (pastas/diretórios).Noções básicas de armazenamento de dados. 
CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 

Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros  Socorros, 
Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e  Esportivas divulgadas 

pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Radiologia 

convencional; Tomografia computadorizada; Proteção radiologia; Ressonância magnética; Radioterapia; medicina nuclear; 
anatomia radiológica; produção de raios-x.  

GREENSPAN, Adam – RADIOLOGIA ORTOPÉDICA. Guanabara Koogan. Encadernação: Publicação; Brasil, 2001. 
BRONTRAGER, Kenneth L. TRATADO DE TÉCNICA RADIOLÓGICA E BASE Anatômica: Guanabara Koogan. 5 ed. Publicação; 

Brasil, 2003. MAIERHOFER, Lúcia – GUIA PRÁTICO DE TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA: Vigilância Sanitária - Portaria 
453 – acessar site:http://e-legis.bvs.br/leisref/public/showAct.php?id=1021 ou, 

www.nuclear.radilogia.com.br/legis/port453/port453.htm 

ou,http://www.cremesp.org.br/administra/deptos/def/html/Portaria_Federal_453-98.htm 
Pesquisa www.google.com.br - Apostila Noções Básicas de proteção radiológicas – IPEN – agosto de 2002 – ou pelo site – 

http://www.ipen.br/apostila30hora.pdf  
BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.   

BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro nos 

Sistema Único de Saúde. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

2.09  – TELEFONISTA 

LÍNGUA PORTUGUESA – 10 QUESTÕES 

http://e-legis.bvs.br/leisref/public/showAct.php?id=1021
http://www.nuclear.radilogia.com.br/legis/port453/port453.htm
http://www.cremesp.org.br/administra/deptos/def/html/Portaria_Federal_453-98.htm
http://www.google.com.br/
http://www.ipen.br/apostila30hora.pdf
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Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual.  Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Processos de coesão 

textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego das classes de palavras.  Morfossintaxe: estrutura e 
formação de palavras. Emprego das classes de palavras. Concordância.  Regência. Significação literal e contextual dos 

vocábulos. Pontuação.  Ortografia oficial. Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada 
contemporaneamente no Brasil. 

MATEMÁTICA: 10 QUESTÕES 

Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números naturais. Problemas.  Sistema 
decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário brasileiro, medidas de comprimento, superfície, 

volume e massa. Problemas. Razões, proporções, regra de três simples e porcentagem. Problemas.  Geometria: 
perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio Lógico-Matemático.  

INFORMÁTICA: 05 QUESTÕES 
Conceitos básicos de software e hardware. Noções do ambiente Windows XP. Editor de texto Word XP. Conceitos de  

internet e  intranet.  Internet Explorer. Correio eletrônico (webmail). Cópias de segurança (backup). Conceito e 

organização de arquivos (pastas/diretórios).Noções básicas de armazenamento de dados. 
CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO- 10 QUESTÕES 

Ética e Cidadania: direitos e deveres do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros  Socorros, 
Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e  Esportivas divulgadas 

pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Características 

adequadas ao profissional de atendimento ao público: eficiência no uso do telefone: uso da voz, vocabulário, informações 
confidenciais, recados, controles; normas de atendimento ao público; processos de comunicação; noções gerais sobre 

questões de protocolo; Recebimento e encaminhamento de correspondência; Operação com PABX: conhecimento de 
equipamento comum da mesa operadora: características técnicas de funcionamento; 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

E) CARGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO 
 

3.01 – ASSISTENTE SOCIAL 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

Constituição Federal – Titulo I – art. 01 ao 05; Título II – Cap. II art.06 ao 11, Cap. III art. 12 e 13 – Cap. IV – Art.  14 ao 

16; Título III – Cap. VII art. 37 ao 41; Título VIII – Cap. I Art. 193 – Cap. II – Art. 194 ao 204, Cap. III – Art. 205 ao 
2017; Cap. V – Art.  220 ao 224 e Cap. VII – Art. 226 ao 230. 

Noções de direito: Família e sucessões. Metodologia do Serviço Social. Ética e Política Social. Serviço Social e Família. 
Serviço Social e interdisciplinidade. 

LEI FEDERAL Nº 8.742, de 7 dezembro de 1993 – Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS 

LEI FEDERAL Nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 
LEI FEDERAL Nº 10.741, de 1 de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso 

LEI FEDERAL Nº 8.080, de 19/09/1990 – Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde. 
LEI FEDERAL Nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 
NOB/SUAS 2005; Resolução N.º 130, de 15 de julho de 2005; Aprova a Norma Operacional Básica de Assistência Social – 

NOB SUAS 2010. 

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais – texto da Resolução nº 109, de 11 de Novembro de 2009, publicada no 
Diário oficial da União em 25/11/2009. 

PNAS – Política Nacional de Assistência  Social/2004. 
BRASIL, LEI Nº 12.435, DE 06 DE JULHO DE 2011. Sistema Único de Assistência Social – SUAS. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

MARTINELI, M. L. Identidade e Alienação. São Paulo; Cortez 2000. 
ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a organização da Cultura.  São Paulo: Cortez 2002. 

IAMAMOTO, Marilda. O Serviço na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1999. 
CARVALHO, M. C. B. (org) Família contemporânea em debate. São Paulo: Educ, 1995. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
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3.02 – BIOMÉDICO 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES.  

Código de Ética aprovado pela Resolução do C.F.B.M. - N° 0002/84 DE 16/08/84 - D. O. U. 27/08/84, e de conformidade 

com o Regimento Interno Art. 54, 55, 60 - publicado 31/07/84. Guia de Vigilância Epidemiológica - 7ª edição. 2009. 
Hematologia e Hemoterapia fundamentos de morfologia, fisiologia, patologia e clinica: VERRASTRO, THEREZINHA assunto: 

hematologia, fisiologia, patologia, medicina.  editor: Atheneu  ed.1a   ano 2005.- Microbiologia, Medicina e imunologia: 
JAWETZ, ERNEST assunto: imunologia, microbiologia  editor:artmed ed 7o ano 2005. - PARASITOLOGIA homana e seus 

fundamentos gerais autor: neves editor: atheneu  ano 2003 -  BASES DA BIOL. CELULAR E MOLECULAR autor: roberto 
eduardo  editor: guanabara koogan 4ª ed 2006  - APLICAÇÕES CLÍNICAS DOS DADOS LABORATORIAIS  autor: ravel  

editor: atheneu  ano 6ª ed. 1997. - TÉCNICAS APLICADAS AO LABORATÓRIO CLÍNICO  autor: oliveira lima  editor: 

guanabara koogan.  bioquímica aplicada ao clínico  autor: oliveira lima  editor: guanabara koogan. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.03 – BIOLOGISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

http://www.saude.gov.br/
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Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

Hematologia e Hemoterapia fundamentos de morfologia, fisiologia, patologia e clinica: VERRASTRO, THEREZINHA assunto: 
hematologia, fisiologia, patologia, medicina.  editor: Atheneu  ed.1a   ano 2005.- Microbiologia, Medicina e imunologia: 

JAWETZ, ERNEST assunto: imunologia, microbiologia  editor: artmed ed 7o ano 2005. - PARASITOLOGIA homana e seus 
fundamentos gerais autor: neves editor: atheneu  ano 2003 -  BASES DA BIOL. CELULAR E MOLECULAR autor: roberto 

eduardo  editor: guanabara koogan 4ª ed 2006  - APLICAÇÕES CLÍNICAS DOS DADOS LABORATORIAIS  autor: ravel  

editor: atheneu  ano 6ª ed. 1997. - TÉCNICAS APLICADAS AO LABORATÓRIO CLÍNICO  autor: oliveira lima  editor: 
guanabara koogan.  bioquímica aplicada ao clínico  autor: oliveira lima  editor: guanabara koogan. 
HENRY, John Bernard. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. São Paulo, Editora  Manole.   
JAWETZ, Ernest. Microbiologia, Medicina e Imunologia. Editora:Artmed  7ª Ed.  ano 2005. 

JUNQUEIRA, L.C.U & CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997 
JUNQUEIRA, L.C.U & CARNEIRO, J. Histologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.04 – CONTADOR 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

Lei Federal nº 8666/93 - Institui normas para licitações e contratos da administração pública 

Lei Complementar nº 101/2000 - Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal 
Portaria Interministerial nº 163/2001 - Dispõe sobre normas gerais de consolidação das contas públicas 

Lei nº 6404/76 - Dispõe sobre as sociedades por ações 
Lei nº 11638/2007 - Altera dispositivo da Lei nº 6404/76 

Lei nº 10520/2002 - Institui modalidade de licitação denominada pregão 

Lei Complementar 4.320/1964 - Normas do Direito Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da 
União, Estados Municípios e Distrito Federal. 

Direito Constitucional - arts. 29 a31 / 37 a 43 / 70 a 75 / 156 / 163 a 169 / 205 a 214 e art. 60 do ADCT / 196 a 200 e art. 
77 do ADCT. - Artigos específicos da Administração Pública, Finanças Públicas, Educação e Saúde. 

Lei Complementar 709 de 14/01/1993 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

Angélico, João. Contabilidade Pública. Editora Atlas. 

Botelho, Milton Mendes. Manual Prático de Controle Interno na Administração Pública Municipal. Editora Juruá 
CASTILHO, Ricardo dos Santos. Lei das Finanças Públicas (Lei nº 4320/64). Editora Iglu. 

Franco, Hilário. Contabilidade Geral. Editora Atlas. 
Matarazzo, Dante C. Análise Financeira de Balanços. Editora Atlas. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Manual do Imposto sobre serviços. 8ª ed. Atlas 2004. 

Peixe, Blênio César Severo. Finanças Públicas - Controladoria Governamental. Editora Juruá. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.05 – DENTISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab 

http://www.saude.gov.br/
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BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
Lei Federal n.º 9.787 e Resolução 391/99. Resolução SS – 33; Lei Federal n.º 6,360/76, Decreto  Federal 79.094/1977. 
Portaria CVS – 12; Lei n.º 5.991. Decreto n.º 74.170 de 10/06/1974. Portaria 2.084 e 2.577 de 27/10/2006 (DOU 
13/11/06);  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

1. Anatomia: osteologia, miologia, pares cranianos, vascularização e fáscias da cabeça e pescoço, espaços teciduais 
potenciais, articulação temporomandibular e seios da dura-máter. 2. Clínica cirúrgica: pré e pós- operatório, anestesia 

local, exodontia, cirurgia pré-protética, hemorragia e hemostasia, dentes inclusos, complicações bucossinusais, fraturas 
faciais, traumatologia, cirurgia da articulação temporomandibular, cirurgia ortognática, infecções odontogênicas, alterações 

de desenvolvimento das estruturas orais e periorais, hiperplasias e neoplasias benignas, lesões prémalignas, neoplasias 

malignas, neoplasias odontogênicas, cistos odontogênicos, cistos não odontogênicos, lesões pulpoperiapicais, infecções 
bacterianas, virais e micóticas, injurias físicas e químicas da cavidade oral, patologia das glândulas salivares, doenças dos 

ossos e das articulações, principais manifestações das doenças dos sistemas específicos e distração osteogênica. 3. 
Farmacologia: vias de introdução dos medicamentos, absorção, biotransformação, eliminação, anestésicos locais, 

vasoconstrictores, analgésicos, antiinflamatórios, antibióticos. 4. Radiologia oral e maxilofacial: radiografias dentárias, 
panorâmicas e extraorais, interpretação radiográfica, lesões radiolúcidas dos maxilares, lesões radiopacas dos maxilares, 

lesões radiolúcidas e radiopacas dos maxilares. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.06 – ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

Lei Federal nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966 “Regula o exercício das profissões de Engenheiro-Agrônomo, e dá outras 
providências”; Resolução N.º 205, 30 de setembro de 1971 Adota O Código De Ética Profissional. Lei federal nº 12.651, 

de 25 de maio de 2012. Política Nacional de Meio Ambiente (Lei Nacional 6938/1981), Sistema Nacional de Meio Ambiente 
- SISNAMA e Sistema Nacional de Informações Sobre Meio Ambiente - SINIMA, Lei Nacional de Crimes Ambientais (Lei 

Nacional 6905/1998) e Decreto Regulamentador. Resoluções CONAMA 01/1994, 237/1997, 302/2002, 303/2002, 

307/2002, 369/2006, Resoluções SMA 018/2007, 08/2008, 031/2009, 086/2009, 13/2010, 056/2010, Lei Nacional 
11.428/2006, Leis Municipais 4566/1994, 6046/2004, 6253/2007, 6126/2006 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 
Elaboração de Laudo pericial; Conhecimentos de: Propagação de Plantas Cultivadas: Métodos de Propagação Viveiros, 

Instalações, Formações de Canteiros. Doenças e Pragas de Plantas Cultivadas. Nutrição e Adubação Química e Orgânica 
das Plantas. Arborização Urbana. Parques e Jardins. Meio Ambiente: Educação Ambiental, Lixo Urbano. Conhecimento de 

Agroecologia: As bases formativas da agricultura contemporânea. Conceitos e princípios de agroecologia. O conceito de 

agroecossistema: estrutura e funcionamento. Fatores associados aos sistemas vegetais e animais em suas relações com o 
meio ambiente. Manejo ecológico dos solos. Princípios básicos de ecologia da população vegetal. Fluxos de energia e 

nutrientes na agricultura. Interações, diversidade e estabilidade em agroecossistemas. A transição da agricultura 
convencional à agricultura ecológica. Área de Solos/Poluição dos Solos: Gênese, morfologia e classificação do solo: 

principais características dos horizontes diagnósticos superficiais e sub-superficiais; definições e conceitos referentes às 

classes de 1º nível (ordens); classificação interpretativa do solo para uso agrícola e outros fins. Erosão e conservação do 
solo: mecanismos e fatores que afetam a erosão hídrica e a erosão eólica; impactos ambientais e econômicos da erosão do 

solo; práticas de controle da erosão. Química e fertilidade do solo: fase sólida e líquida, conceitos, composição e estrutura; 
dinâmica dos nutrientes e correção das deficiências pela adubação mineral e ou orgânica; recomendação de adubação e 

calagem. Biologia do solo: decomposição de compostos orgânicos; interações microbianas; ciclagem de nutrientes; 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument
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dinâmica da matéria orgânica. Resíduos urbanos, agrícolas e industriais: caracterização, tratamento e manejo de resíduos; 

alternativas de descarte e ou reaproveitamento no solo; critérios para descarte; avaliação de impactos ambientais e 
medidas mitigatórias; parâmetros para monitoramento do solo e águas. Poluição do solo: o solo como meio de inativação e 

ou transformação de poluentes; biodegradação de princípios ativos poluentes; biorremediação de solos contaminados. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.07 – FARMACÊUTICO 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
Lei Federal n.º 9.787 e Resolução 391/99. Resolução SS – 33; Lei Federal n.º 6,360/76, Decreto  Federal 79.094/1977. 
Portaria CVS – 12; Lei n.º 5.991. Decreto n.º 74.170 de 10/06/1974. Portaria 2.084 e 2.577 de 27/10/2006 (DOU 
13/11/06);  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 
Farmacologia aplicada – Zanini -  Oga.   Interações medicamentosas – Almir Fonseca; Guia prático de farmácia magistral – 

Anderson de Oliveira Ferreira. Farmacopeia Brasileira. Ed. Atheneu-1998. Farmacopeia Americana. USP 28 / NF 23; 2005.  

KOROLKOVAS, A. Análise Farmacêutica-Ed. Guanabara Dois-1984.  PRISTA, L.N. ALVES,A.C., MORGADO, R. Tecnologia 
Farmacêutica. 5ª edição Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkean; 1995. 3v; STORPIRTS, S. Biofarmacotécnica:- 

fundamentos de biodisponibilidade, bioequivalência, dissolução e intercambialidade de medicamentos genéricos. São Paulo. 
Divisão de Biblioteca e Documentação do Conjunto de Químicas da USP; 1999; ANVISA Departamento de controle de 

Farmácia do Ministério da Saúde (www.anvisa.gov.br)  -  Bioquímica Clínica – Alan Gow & ET AP & Denis, St J. O Reilly & 

Robat  A. Cowan – Guanabara koogan; Dicionário de Especialidades Terapêuticas 2006/2007; Ministério da Saúde, 2007 – 
Relação Nacional dos Medicamentos Essenciais (RENAME), Brasília.  Aquisição de Medicamentos para Assistência 

Farmacêutica no SUS, Ministério da Saúde, 2006, Brasília. 
CAMPBELL, J. M. & CAMPBELL, J. B. Matemática de Laboratório - Aplicações Médicas e Biológicas: 3ª Ed. Roca, São Paulo. 

BURTIS, C.A. & ASHWOOD, E.R. Tietz Fundamentos de Química Clínica: 4ª Ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1996. 

MOURA, R.A.A. Técnicas de Laboratório: 3ª Ed. Atheneu. FERREIRA, A.O.Guia Prático de Farmácia Magistral. 2ª Ed. Juiz de 
Fora, 2002. JUNIOR, Daniel Antunes. Farmácia de Manipulação – Noções Básicas. 

THOMPSON, J. E., A prática farmacêutica na manipulação de medicamento: Editora ARTMED, 2004. BPL – INMETRO. 
Critérios para credenciamento de laboratórios de ensaio segundo os princípios de Boas Práticas de Laboratório. NIT DICLA 

28, setembro de 2003. ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária: Guia para Qualidade em Química Analítica e 
Assistência a Acreditação, Brasília, 2004. ABNT ISSO/IEC 17025 Requisitos Gerais para competência de laboratórios de 

ensaio e calibração, 2001. MTE - Ministério de Trabalho e Emprego, NR-32 Norma Regulamentadora para Segurança e 

Saúde no Trabalho, novembro de 2005. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

http://www.sa�de.gov.br/
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3.08 – FISIOTERAPÊUTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

Fundamentos nas ciências: Conhecimentos básicos: anatomia, fisiologia, histologia, bioquímica, neuroanatomia, patologia. 

Conhecimentos em anatomofisiopatologia das alterações musculoesqueléticas, neurológicas e mental, cardiorrespiratórias, 
angiológicas e pediátricas. Fundamentos de Fisioterapia. Técnicas básicas em: cinesioterapia motora, manipulações, 

cinesioterapia respiratória, fisioterapia respiratória em UTI. Técnicas preventivas nas: alterações musculoesqueléticas, 
prevenção de escaras de decúbito, complicações do aparelho respiratório. Técnicas de treinamento em locomoção e de 

ambulação: conhecimentos básicos em eletro, foto e termoterapia. Conhecimentos básicos em mecanoterapia e em 
métodos e técnicas cinesioterápicas que promovam a reeducação funcional. Fisioterapia nos diferentes aspectos clínicos e 

cirúrgicos (fase hospitalar ou ambulatorial). Atendimento nas fases pré e pós-operatórias nas diversas patologias. 

Ortopedia e traumatologia  - pacientes submetidos à tração transesquelética, osteossínteses e fixadores externos, 
amputações e alterações neurológicas periféricas. Clínica médica - pacientes com alterações cardiorrespiratórias, 

metabólicas, infectocontagiosas, com sequelas ou não. Neurocirurgia e Neuroclínica - pacientes com alterações de 
consciência ou não, submetidos a tratamento clínico, pré ou pós-operatórios de patologias neurológicas, sequelados ou 

não, com vários graus de acometimento. Pediatria  -pacientes com alterações respiratórias, motoras ou metabólicas 

decorrentes de afecções cirúrgicas, neurológicas, ortopédicas e outros. Clínica cirúrgica- pacientes em pré ou pós-
operatórios de cirurgias abdominais ou torácicas com alterações respiratórias ou não. Fisioterapia Na Ortopedia E Medicina 

Do Esporte, 2ª Edição . 1993, James A. Gouíd, Editora Manole; Krusen. Tratado De Medicina Física E Reabilitação, 3ª 
Edição. 1986, Frederic J. Kottke, G. Keith Stillwell, Justus F. Lehmann, Editora Manole. Propedeutica Neurologica Básica, 

1996 - 5< Reimpressão, Editora Atheneu, Wilson Luis Sanvito. Medicina De Reabilitação  - Princípios E Pratica, Volume1e2 

1992, Joel A. Delisa, Editora Manole, Fisioterapia - Avaliação E Tratamento, 2ª Edição – 1993, Susan B. U'sullivan, Thomas 
J. Schimitz Cash - Neurologia Para Fisioterapeutas, 4ª Edição. 1987, Patricia A. Downie, Editora Panamericana. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.09 – FONOAUDIÓLOGO 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
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http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

Alterações do sistema sensório motor oral; disfluência fisiológica; disfonia; distúrbios da fala e linguagem; deficiência 
auditiva; paralisia cerebral; AVC; TCE (traumatismos crânio encefálico); Audiologia;  Dsitagia; Felício, C.M. (1999). 

Fonoaudiologia Aplicada a Casos Odontológicos - Motricidade Oral e Audiologia.   - Boone, D. R. & Mc Farlane, S.C.. A Voz 
e a Terapia Vocal.   - Kudo, Marcondes, Lins, & col.. Fisioterapia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional em Pediatria.   - 

Santos, T. M. M. & Russo, I.C.P. (1988). A Prática da Audiologia Clínica.   - Santos, T. M. M. & Russo, I.C.P. . Audiologia 

Infantil. - Greene, M.C.L. Distúrbios da Voz.  - Azevedo, M.F. & Vieira, R.M. & Vila Nova, L.C.P.. Desenvolvimento Auditivo 
de Crianças Normais e de Alto Risco.   - Sociedade Brasileira de Audiologia. Atualização em Voz, Linguagem, Audição e 

Motricidade Oral; Ferreira, L.P. (1990). O Fonoaudiólogo e a escola;  Servilha, A.E. & Jesus, M.H.F. & Santos, R.N.P. & col. 
Fonoaudiologia em Serviço Público - Relato de Experiências; Frota, Silvana - Fundamentos em fonoaudiologia/Audiologia – 

Guanabara Koogan, 1998. Uma visão Compreensiva na Prática Fonoaudiológica: A influência da Alimentação - Irene 
Marchesan;  -   O Atraso de Linguagem como Fator Casual dos Distúrbios de Aprendizagem – Cupello,  -  A Gagueira 

(Teoria e Tratamento) Jakubovicz;  Distúrbios de Leitura e Escrita – Teoria e Prática, Maria Tereza Mazorra dos Santos e 

Ana Luíza Gomes Pinto Navas; A Aplicação do  
Mascaramento em Audiologia, Kátia de Almeida/Ieda Chaves/  Pacheco Russo/ Teresa Maria Momensohn – 

Santos –Ed. Lovise; 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.10 – GEÓGRAFO 

LEGISLAÇÃO E PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS – 20 QUESTÕES 
Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA (Resoluções nº 01/1986, 237/1997, 357/2005, 369/2006 e 

429/2011). Código Florestal - Lei Federal nº 4.771 de 15/09/1985 e suas alterações. Lei Federal nº 9605/98.  Lei Federal 

nº 8.429/1992 Decreto Federal nº 6514/08. Lei nº 9.985/2000, que institui o sistema de unidades de conservação da 
natureza. Lei Federal nº 11.428/2006, que dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata 

Atlântica. 
ANA - Agência Nacional de Águas. Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos.  Brasília.  

ANA. Plano Nacional de Recursos Hídricos. Volumes 1 a 4 / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. 
ANA - Agência Nacional de Águas. Conservação e Reuso da água em edificações.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

Aerofotogeografia. Geometria básica, medidas e restituição. Aplicações da fotointerpretação. Ecologia Política: 
Fundamentos da ecologia política e ambientalismo. Crítica ecológica. A ideologia do desenvolvimento e seu caráter 

paradoxal: impacto ambiental e custos sociais. Cartografia: Histórico da Cartografia. Classificação da Cartografia. Forma e 
dimensões da Terra. Rede Cartográfica. Fusos Horários. Escala. Projeções Cartográficas. Planimetria e altimetria. Leitura e 

interpretação de mapas planialtimétricos. Cálculo de área. Geografia da População: Distribuição da população no tempo e 

no espaço. As grandes civilizações mundiais. Análise da composição da população brasileira. Dinâmica da  população. 
Políticas demográficas. Problemas demográficos do  Brasil. Geologia Ambiental: Aspectos físicos relacionados ao uso e 

ocupação do solo. Tipos de solo e suas mudanças. Intemperismo. Estudos dos fenômenos de risco (erosão, inundações, 
instabilidades de encostas, aterros sanitários). A  questão do lixo urbano  e medidas para sua diminuição / reciclagem;  

Planejamento e uso racional de recursos minerais e hídricos. Desastre ambientais - Causas e medidas que podem evitar 
desastres. Planejamento Regional e Urbano: Planejamento e plano. Os níveis do planejamento e os estágios do processo. 

A história do planejamento urbano e regional no Brasil. A Geografia no processo de planejamento urbano e regional. 

http://www.saude.gov.br/


 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CARAPICUÍBA – SP 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS Nº 01/2013  

 

 

Concurso Público de Provas e Títulos nº 01/2013 – Prefeitura de Carapicuíba - SP IBC - Página 16 
 

Gestão de Bacias Hidrográficas: Conceituação, classificação, ocupação e gestão de bacias. Instrumento de análise regional 

e quadro natural. Recursos hídricos: escassez/abundância diante da tecnologia; urbanização; industrialização. 
Aproveitamento hidrelétrico. Rede hidrológica e Bacia hidrográfica. Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto: Noções 

de Geoprocessamento. Coleta de dados. Geocodificação. Manipulação de dados. Gerenciamento de dados. Modelos digitais 
de terreno. Mapeamento por computador. Processamento de Imagens. Sistemas aplicativos. Sistemas de Informação  

Geográfica (SIG/CAD). Sistemas Especialistas. O uso das tecnologias de Geoprocessamento. Introdução ao Sensoriamento 

Remoto. Plataformas e sensores. Análise visual de imagens. Processamento digital de imagens. Sistemas de tratamento de 
imagens.  Geografia Política e Geopolítica: processo histórico, conceitos e relação. Território: formação,  fronteiras, 

recursos naturais e humanos. Métodos e Técnicas da Pesquisa Geográfica (montagem de projeto) Fundamentos teóricos e 
metodológicos da pesquisa em geral e na Geografia em particular. Etapas da pesquisa: preparação, projeto, execução, 

construção e apresentação.  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.11 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA  

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  
Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 

Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 

Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 
Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 
Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 

Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 
Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Ginástica, com ou sem aparelhos, aplicada como forma de provocar experiências corporais em Idosos. Dança, abordando 

aspectos da cultura popular e dança contemporânea. Procedimentos metodológicos. Aspectos anátomo-fisiológicos: ossos, 
músculos e articulações. Função dos músculos. Socorros de urgência. Instrumentos: bola, rede, cronometro, apito, 

formulários, cordas; Histórico do lazer; Conceituação do lazer; Funções e atividades de lazer; Espaços e equipamentos de 

lazer; Relações do lazer com a sociedade 
FREIRE, João Batista. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação física. São Paulo: Scipione, 1989.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 

3.12 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - ATLETISMO 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  

Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 
Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 

Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 
Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 

Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 
Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 

Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 
Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 
Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Desenvolvimento da criança e do 

adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para 
modalidades individuais e coletivas. História do Atletismo; As provas e características da pista; Corridas: Corridas de 

velocidade; Corridas de meio-fundo e fundo; Revezamentos; Corridas com barreiras; Corridas com obstáculos; Cross-

country; Marcha Atlética. Saltos; Características dos saltos horizontais e verticais; Salto em distância; Salto triplo; Salto em 
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altura; Salto com vara. Arremesso e Lançamentos; Arremesso de peso; Lançamento de disco; Lançamento de dardo; 

Lançamento do martelo. Regras Oficiais do Atletismo; Noções de Organização de Competições. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.13 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA – TREINO ACADÊMIA 

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  
Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 

Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 
Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 

Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 
Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 

Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Princípios científicos do 
treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para modalidades individuais e coletivas. História e 

evolução das atividades de academia. Anamnese, fundamentos e estruturação de exercícios. Descrição e interpretação de 
exercícios com e sem materiais. Alongamento e flexibilidade. Definições e aplicações práticas. Musculação: descrição de 

exercícios com e sem uso de materiais, aplicação e principais cuidados; Ginástica localizada e Step: descrição de exercícios 

com e sem uso de materiais, aplicação e principais cuidados; Dança: descrição de exercícios com e sem uso de materiais, 
aplicação e principais cuidados; Natação: descrição de exercícios com e sem uso de materiais, aplicação e principais 

cuidados; Hidroginástica: descrição de exercícios com e sem uso de materiais, aplicação e principais cuidados; Lutas: 
descrição de exercícios com e sem uso de materiais, aplicação e principais cuidados; Estratégias de avaliação (anamnese e 

avaliações físicas); Estratégias de prescrição, controle e progressão dos exercícios. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.14 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - BASQUETE 

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  
Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 

Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 

Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 
Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 
Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 
Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 

Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Desenvolvimento da criança e do 
adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para 

modalidades individuais e coletivas. Administração e organização desportiva; Metodologia do treinamento desportivo; O 

processo ensino aprendizagem treinamento dos fundamentos físicos do basquete; Regras oficiais do basquete; 
Fundamentações técnica e tática do basquete; Avaliação técnica, tática e física no basquete. Modalidades, categorias e 

competição. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
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3.15 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - BOXE 

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  
Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 

Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 
Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 
Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 

Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Desenvolvimento da criança e do 
adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para 

modalidades individuais e coletivas. Administração e organização desportiva; Metodologia do treinamento desportivo; O 
processo ensino aprendizagem treinamento dos fundamentos físicos do boxe; Regras oficiais do boxe; Fundamentações 

técnica e tática do boxe; Avaliação técnica, tática e física no boxe. Modalidades, categorias e competição. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.16 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - DANÇA 

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  

Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 
Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 

Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 
Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 
Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 

Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 
Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Conhecimentos das diversas propostas de danças e suas características e significados (pessoais, culturais e políticos) 

Produtos da dança (instruções diretas, descobertas guiadas, respostas selecionadas, jogos, etc), composição coreográfica a 

partir das diversas fontes culturais. Elementos de tecnologia que apoiam o fazer da dança. Estilos, escolas, tendências da 
dança relacionadas com seu momento cultural e com a produção. Conhecimentos de simetria, espaço, movimento, 

harmonia. Noções de anatomia e primeiros socorros. Estrutura do corpo, seu funcionamento e cuidados na prevenção de 
lesões 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 

3.17 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - FUTEBOL 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  

Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 
Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 

Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 
Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 

Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 
Lei nº 8.650, de 20 de abril de 1993 - Dispõe sobre as relações de trabalho do Treinador Profissional de Futebol  e dá 

outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 
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Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 
Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Desenvolvimento da criança e do 

adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para 

modalidades individuais e coletivas. Administração e organização desportiva; Metodologia do treinamento desportivo; O 
processo ensino aprendizagem- treinamento dos fundamentos físicos do futebol; Regras oficiais do Futebol; 

Fundamentações técnica e tática do Futebol; Avaliação técnica, tática e física no Futebol. Modalidades, categorias e 
competição. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 

3.18 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - FUTSAL 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  

Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 
Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 

Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 
Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 

Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 
Lei nº 8.650, de 20 de abril de 1993 - Dispõe sobre as relações de trabalho do Treinador Profissional de Futebol  e dá 

outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 
Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 
Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Desenvolvimento da criança e do 

adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para 

modalidades individuais e coletivas. Administração e organização desportiva; Metodologia do treinamento desportivo; O 
processo ensino aprendizagem- treinamento dos fundamentos físicos do futsal; Regras oficiais do Futsal; Fundamentações 

técnica e tática do Futsal; Avaliação técnica, tática e física no Futsal. Modalidades, categorias e competição. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.19 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - HANDEBOL 

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  
Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 

Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 
Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 
Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 

Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Desenvolvimento da criança e do 
adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para 

modalidades individuais e coletivas. Administração e organização desportiva; Metodologia do treinamento desportivo; O 

processo ensino aprendizagem- treinamento dos fundamentos físicos do Handebol; Regras oficiais do Handebol; 
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Fundamentações técnica e tática do Handebol; Avaliação técnica, tática e física no Handebol. Modalidades, categorias e 

competição. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.20 – INSTRUTOR DE PRÁTICA DESPORTIVA - VOLEIBOL 

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO - 20 QUESTÕES  
Lei nº 8.069, de 13.07.90 . Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA). 

Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 
Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras providências. 

Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva; 
Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S. 

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da atividade física. 

Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. Desenvolvimento da criança e do 
adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. Planejamento e periodização de treinamento para 

modalidades individuais e coletivas. Administração e organização desportiva; Metodologia do treinamento desportivo; O 
processo ensino aprendizagem- treinamento dos fundamentos físicos do voleibol; Regras oficiais do Voleibol; 

Fundamentações técnica e tática do Voleibol; Avaliação técnica, tática e física no Voleibol. Modalidades, categorias e 

competição. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.21 – JORNALISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

Código Internacional de ética dos jornalistas. 

LEI Nº 7.084, de 21 de dezembro de 1982. Atribui valor de documento de identidade à carteira de Jornalista Profissional. 
Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros 

Código de Ética da FENAJ. Decretos sobre Exercício da Profissão. 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Elaboração de pautas. Técnicas de reportagem em mídia impressa, rádio, TV e online. Produção de entrevistas para meios 

impressos, audiovisuais e digitais. Pesquisa, revisão e ordenação de textos. Edição de jornais, boletins para público interno 
e externo, e publicações diversas. Edição em áudio e vídeo. Comunicação institucional. Noções de assessoria de 

comunicação: notas, releases e clipping. Planejamento e cobertura de eventos. Noções de estatística. Noções de 
diagramação e editoração de textos. A comunicação na cultura contemporânea; as teorias contemporâneas da 

comunicação; a relação entre comunicação e política; os canais (veículos) de comunicação: jornal, revista, televisão; 
agências, mídia eletrônica/Internet; o processo de comunicação; integração global e novos meios de comunicação. A 

linguagem jornalística: estrutura, texto, lide, sublide, título, entretítulo; o jornalismo econômico. Assessoria de imprensa: 

conceito, finalidade. Meios de divulgação: entrevista coletiva, entrevista exclusiva, “press release”, etc. Relacionamento e 
atendimento à imprensa. Gestão estratégica da comunicação organizacional; comunicação interna; comunicação integrada 

interna‐externa; planejamento estratégico. Noções de produção de peças publicitárias, mídia, terminologias da 

propaganda. Revisão ortográfica, gramatical e sintaxe em textos. Redação oficial: aspectos gerais, características 
fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento. O uso do Outlook (e‐mail, calendário, 

contatos e tarefas). 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.22 – MÉDICO - CARDIOLOGISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
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BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
O Eletrocardiograma Normal e Patológico; Propedêutica e Fisiopatologia Cardiovascular; Teste Ergométrico, 

Ecocardiograma, Medicina Nuclear e Procedimentos hemodinâmicos em Cardiologia; Síndrome de Insuficiência Cardíaca; 
Arritmia Cardíaca; Síndrome de Hipertensão  

Arterial Sistêmica; Cardiopatias Congênitas; Doenças Cardíacas Valvar e Endocardite Infecciosa; Aterosclerose e 
Cardiopatia Isquêmica; Cardiomiopatias e Miocardites; Princípios de Eletrocardiografia Clínica;  Mervin J. Goldman − 

Editora Guanabara Koogan.  - O Eletrocardiograma − Enéas Ferreira Carneiro − Editora Ateneu. - O Coração − Artéria e 

Veias − Hurst, Logue, Schlant e Wenger − Editora Guanabara Koogan; - Cecil – Tratado de Medicina interna -Guanabara 
Koogan (2001); II Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia/ Consensos.  (www.cardiol.br.consenso) - Medicina 

Interna, HARRISON; Medicina Ambulatorial: Condutas Clínicas em Atenção PrimáriaBruce Duncan-Maria Inês Schmidt-Elsa 
Giugliani; Guia Brasileiro de Epidemiologia (FUNASA/ Centro Nacional de Epidemiologia/ MS). Brasília/ MS-1998; BRASIL. 

FUNASA/MS. Guia de Vigilância Epidemiológica. Brasília/MS. 2002.(www.funasa.gov.br) 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.23 – MÉDICO – CLÍNICO GERAL 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
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AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

A consulta médica; O uso e a interpretação de dados laboratoriais; Princípios de farmacoterapia; Reações adversas a 
drogas; Terapia medicamentosa; Diagnósticos e Tratamentos de: Micoses superficiais, Intoxicações comuns, Erisipela. 

Rinite, sinusite, otite e amigdalite, Infecções respiratórias, Doenças bronco – pulmonares obstrutivas, Hipertensão arterial 
sistêmica, Insuficiência coronariana, Insuficiência cardíaca congestiva, Diabetes Mellitus, Infecção urinária, Poliartrites, 

Diarréias, Anemias, Esofagite, Gastrite e Doença Ulcerosa Péptica, Hepatites, Parasitoses intestinais, Lombociatalgias, 

Ansiedade, Depressão, Doenças sexualmente transmissíveis (DST), Leptospirose e Dengue;. Emergência psiquiátrica. 
Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de 

Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – 
Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à 

Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São Paulo. Código de Ética do Profissional. Saúde da criança, 
mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico degenerativas; Doenças infecto-contagiosas 

e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; Educação em saúde; Princípios de medicina social e preventiva; 

Antibioticoterapia; Atendimento de emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento 
de declaração de óbito. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 

3.24 – MÉDICO - DERMATOLOGISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Entidades dermatológicas mais comuns: aspectos estiopatogênicos, meios de diagnóstico e tratamento. Lesões  
elementares; equizemas; piodermites; dermatozoonoses; dermatoviroses; micoses superficiais e profundas; micose de  

Lutz. Doenças sexualmente transmissíveis. Hanseníase. Leshimaniose. Bubose. Colagenose. Tumores cutâneos. Linfomas. 

Pré-cancerosas. Dermatoses paraneoplásicas. Farmacodermias. Terapêuticas. Semiologia cutânea e métodos 
complementares. Procedimentos cirúrgicos básicos em dermatologia. Inflamação, prurido e prurigos. Imunopatologia 

cutânea. Dermatites e dermatoses. Doenças de hipersensibilidade. Doenças: queratinização,  cartilagem, ulcerosas, 
atróficoescleróticas, fibrosantes, metabólicas, de depósito, da cavidade oral, do couro cabeludo,  das mãos e dos pés. 

Biópsias da pele e anexos. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.25 – MÉDICO - ENDOCRINOLOGISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

http://www.saude.gov.br/
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BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Neuroendocrinologia: tumores hipofisários; hipopituitarismo; hiperprolactinemia; acromegalia; diabetes insipidus; síndrome 
de secreção inapropriada de ADH. Crescimento e desenvolvimento: testes diagnósticos para deficiência de hormônio do 

crescimento; investigação da criança com baixa estatura; puberdade atrasada; puberdade precoce. Tireopatias: nódulos 
tireoideanos; câncer da tireoide; hipotireoidismo; hipertireoidismo; bócio nodular tóxico; tireoidites; emergências 

tireoideanas. Doenças adrenais: incidentalomas: insuficiência adrenal; síndromes hipercortisolêmicas; Feocromocitoma; 
hiperaldosteronismo; hiperplasia adrenal congênita; Sistema reprodutivo: hipogonadismo; criptorquidismo; micropênis; 

ginecomastia; amenorreia; climatério e menopausa. Pâncreas endócrino: diabetes mellitus; diagnóstico, classificação, 

tratamento, complicações crônicas, cetoacidose diabética, estado hiperosmolar, diabetes mellitus na gravidez; 
hipoglicemias. Dislipidemias e obesidade. Doenças osteometabólicas: hiperparatiroidismo primário e secundário. 

Hipoparatiroidismo; osteoporose; doença de Paget. Outros temas: hiperandrogenismo; distúrbios endócrinos na SIDA; 
neoplasias endócrinas múltiplas; princípios e aplicações de testes hormonais em endocrinologia. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.26 – MÉDICO - GASTROENTEROLOGISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
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Hemorragia digestiva. Abdome agudo. Doença do refluxo gastroesofagiano. Esofagites. Tumores do esôfago (benignos e 

malignos). Doença ulcero-péptica. Helycobacter pylori e doenças associadas. Gastrites. Tumores do estômago (benignos e 
malignos). Má absorção intestinal. Doença celíaca. Diarreia aguda. Diarreia crônica. Tumores do intestino delgado. 

Enteroparasitoses. Tumores do cólon (benignos e malignos). Doença diverticular do tubo digestivo. Pancreatite aguda. 
Pancreatite crônica. Tumores do pâncreas. Cistos e pseudocistos do pâncreas. Colelitíase e suas complicações. Câncer da 

vesícula biliar. Hepatites agudas. Hepatite crônica. Hepatite autoimune. Cirrose hepática. Carcinoma hepatocelular. 

Disfagia. Odinofagia. Ascite. Hipertensão porta. Icterícia. Constipação intestinal. Distúrbios funcionais do tubo digestivo. 
Doenças inflamatórias intestinais. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.27 – MÉDICO - GERIATRA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Fundamentos básicos de Medicina: Interpretação do exame físico. Valor da História Clínica. Interpretação de exames 
complementares básicos. Relação Médico paciente. Ética Médica. Geriatria: Teorias de envelhecimento, crescimento 

populacional: Aspectos demográficos e sociais, anatomia e fisiologia do envelhecimento, aspectos de propedêutica do 
idoso. Envelhecimento cerebral: demências, aspectos psiquiátricos do envelhecimento, síndromes extra piramidais, 

arteosclerose. Aspectos estruturais do coração idoso-inferências clínicas, principais cardiopatias, hipertensão arterial, 

vasculopatias, principais afecções pulmonares, envelhecimento do aparelho digestivo, principais afecções do aparelho 
digestivo, envelhecimento renal, incontinência urinária, doenças da hipófise, supra renal e paratireoide, doenças da 

tireoide, diabetes Mellitus e envelhecimento. Aspectos hematológicos -anemias, envelhecimento ósseo: osteoporose, 
principais artropatias e conectivopatias. Aspectos ortopédicos e traumatológicos. Alteração da potência sexual. Nutrição e 

envelhecimento, câncer na terceira idade. Aspectos oftalmológicos do envelhecimento. Aspectos otorrinolaringológicos do 

envelhecimento. Anestesia. Farmacocinética e farmacodinâmica das drogas. Biologia do envelhecimento. Aspectos 
metabólicos e estruturais. Aspectos psicológicos, demográficos e sociais do envelhecimento populacional. Medidas 

preventivas. Sexualidade no idoso. Relação médico - paciente -família. Equipe multidisciplinar. Farmacologia Geriátrica. 
Violência e iatrogenia na 3ª. idade. Instabilidade política de atenção ao idos Aposentadoria, lazer, finitude. O idoso e a 

dignidade no processo de morrer. Problemas éticos em geriatria. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.28 – MÉDICO - GINECOLOGISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

http://www.saude.gov.br/
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BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Anatomia e embriologia; Planejamento familiar;Dor pélvica e dismenorréia; Doenças sexualmente transmissíveis e 
infecções geniturinárias; Gravidez ectópica; Doenças benignas do trato reprodutivo; Cirurgias para patologias benignas e 

malignas do trato genital inferior; Incontinência urinária de esforço, uretrocele, cistocele e distopias do útero; Doença 
inflamatória pélvica; Endocrinologia ginecològica (amenorréia, anovulação, hirsutismo, hemorragia uterina disfuncional, 

desenvolvimento sexual, puberdade e climatério); Infertilidade; Endoscopia ginecológica; Endometriose; Câncer de colo 
uterino;Propedêutica do colo uterino; Câncer de ovário; Câncer de vulva; Doença trofoblástica gestacional; Doenças 

benignas e malignas da mama; Ginecologia infanto-puberal.   

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.29 – MÉDICO - HERBIATRA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

A abordagem do adolescente na consulta. Puberdade. Adolescência: abordagem Psicossocial. Problemas mais comuns: 
acne, cefaléia, dor abdominal, problemas ginecológicos, varicocele, problemas endocrinológicos. Comportamentos de risco: 

gravidez, uso e abuso de drogas, violência. Depressão e problemas psiquiátricos mais comuns. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
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Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.30 – MÉDICO - INFECTOLOGISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Antibioticoterapia; Princípios gerais de infecção hospitalar, princípios gerais de microbiologia, agentes infecciosos e 
resistência microbiana; HIV⁄AIDS e outras doenças sexualmente transmissíveis; Herpes vírus; Doenças exantemáticas 

agudas; Febre hemorrágica; Hepatites; Micoses sistêmicas; Tuberculose; Hanseníase; Leshmanioses; Toxoplasmoses;  
Esquistossomoses; Parasitoses intestinais; Febre de origem indeterminada: Sepse, meningites, endocardites e outras 

síndromes infecciosas. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.31 – MÉDICO - NEUROLOGISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
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Cefaléias. Doenças cérebros-vasculares. Epilepsias.  Demências. Doenças infecciosas e parasitárias do sistema nervoso. 

Parkinsonismo: idiopático (doença de Parkinson) e secundário. Doenças musculares, da junção neuromuscular e 
neuropatias periféricas. Manifestações neurológicas das doenças sistêmicas. Tumores intracranianos eraquimedulares. 

Traumatismo crânio-encefálico e traumatismo raqui-medular. Noções de neuroimagem e de eletrofisiologia: 
eletroencefalografia e eletroneuromiografia e potenciais evocados 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.32 – MÉDICO - OFTALMOLOGISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES. 

Doenças do anexo do globo ocular; Doenças conjuntiva; Doenças da córnea; Doenças da retina; Doenças da úvea; 

Doenças do nervo óptico; Doenças do Cristalino; Doenças da musculatura extrínseca ocular; Doenças da vias lacrimais; 
Doenças da oncologia em oftalmologia; Doenças da órbita; Doenças da urgência em oftalmologia; Cirurgia em 

oftalmologia; Laser em oftalmologia; Glaucoma; Epidemiologia ocular; Pesquisa em oftalmologia; Embriologia Ocular. 
Anatomia da Órbita. Anatomo-Fisiologia do Globo Ocular. Inervação, Vascularização e Musculatura. Conjuntivites. Catarata. 

Estrabismo. Retinopatias. Transplante de  Córnea. Estrutura de um Banco de Olhos; Métodos de Exame Ocular. Exame da 

Acuidade Visual em adultos e crianças. Exame do reflexo pupilar. Exame de refração objetiva e subjetiva. Sensibilidade de 
Contraste. Avaliação da Acuidade Visual Potencial. Teste de visão de cores. Exames clínicos de Campo Visual. Campimetria 

de Confrontação. Campimetria de Goldmann. Campimetria Computadorizada (Humphrey). Exame de Lâmpada de Fenda 
(Biomicroscopia). Microscopia Especular de Córnea. Ceratometria. Ceratoscopia Computadorizada (Topografia de Córnea). 

Gonioscopia. Tonometria. Oftalmoscopia. Direta. Indireta. Com Lâmpada de Fenda. Ultra-sonografia. Paquimetria. 
Biometria Ultrassônica. Tomografia Computadorizada da  região orbitária; Código de Ética Médica; Preenchimento da 

Declaração de óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e 

na orientação; Exame físico dos olhos; Exame funcional dos olhos; Farmacologia; Órbita; Pálpebras; Refração, lentes de 
contato e visão subnormal; Retina (deslocamento, doenças vasculares, doenças adquiridas e doenças hereditárias); 

Trauma ocular 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.33 – MÉDICO - ORTOPEDISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

http://www.saude.gov.br/
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BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Anatomia do aparelho locomotor. Exame físico do aparelho locomotor. Exames subsidiários. Imobilizações provisórias e 

definitivas. Afecções Inflamatórias e infecciosas de ossos e articulações. Malformações congênitas. Tumores ósseos e de 

tecidos moles. Problemas ortopédicos do recém-nascido. Afecções traumáticas dos nervos periféricos. Fraturas e luxações - 
Classificação, Tratamento e Complicações. Traumatismo de mão. Reabilitação. Barros Filho TEP, Lech O. Exame físico em 

ortopedia. São Paulo: Sarvier. Browner J. Levine e Trafton. Skeletal trauma. Philadelphia: Saunders/Manole. Canale S. T. 
Campebell’s operative orthopaedics. St. louis:  Mosby/Manole. Hebert Sizinio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e 

prática. Porto Alegre: Artemed. Morrissy R. T. Weinstein SL. Lovell na Winter’s pediatric orthopaedics. Philadelphia: 

Lippincott/Manole. Pardini A. Traumatismos da mão. Rio de Janeiro: Medsi. Rockwood C. A. et al Fractures. Philadelphia. 
Lippincott. Ruedi e Murphy. AO Principles of fracture management. Verlag/Artemed.  Tachdjian MO> Pediatric 

orthopaedics. Philadelphia: Saunders. Terminologia anatômica. São Paulo: Manole, 2001.  Weinstein SL, Buckwalter JÁ. 
Turek’s orthopaedics principles and their application. Philadelphia: Lippincott/Manole. Livros de condutas da SBOT: 

Ortopedia do Adulto, Traumatologia Ortopédica e Ortopedia Pediátrica. Revinter.Tratado de Ortopedia – SBOT. Roca. 2007 
PERIÓDICOS (últimos 5 anos): Revista Brasileira de Ortopedia. Journal of the American Academy of Orthopaedics 

Surgeons. Journal  of Bone & Joint Surgery. Clínica ortopédica da SBOT. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. Clinical 

Orthopaedic e and  Related Research. Acta Ortopédica Brasileira. São Paulo: Atha Comunicação. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.34 – MÉDICO - OTORRINOLARINGOLOGISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

http://www.saude.gov.br/
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Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

BOCA − embriologia, anatomia, fisiologia. Estomatites. Patologia das glândulas salivares. Tumores benignos e malignos. 
Manifestações orais das doenças sistêmicas. ORELHA embriologia, anatomia, fisiologia. Mal informações. Patologia da 

orelha média. Patologia da orelha interna. Tumores benignos e malignos da orelha externa, média e interna. Disacusias. 

Labirintopatias. Paralisia facial. NARIZ E SEIOS PARANASAIS − embriologia, anatomia, fisiologia. Rinites: alérgicas, 
vasomotoras e infecciosas. Obstrução nasal. Distúrbios de olfação. Epitaxe. Sinusite aguda e crônica. Micoses. Granulomas 

nasais. Complicações de sinusite. Tumores benignos e malignos do nariz e seios paranasais. Apnéia do sono. FARINGE − 
embriologia, anatomia, fisiologia. Anginas e amigdalites. Granulomas. Tumores benignos e malignos. Adeniodite. LARINGE 

− embriologia, anatomia e fisiologia. Mal formações. Disfonias. Tumores benignos e malignos em otorrinolaringologia. 
Estudo radiológico e endoscópio. Procedimentos cirúrgicos . Propedêutica instrumentada. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.35 – MÉDICO - PEDIATRA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política Nacional 

de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o Programa 

Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab  
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Avaliação do crescimento e desenvolvimento. Aleitamento materno. Alimentação nos dois primeiros anos de vida. 
Imunizações. Afecções cardiorrespiratórias. Afecções  do aparelho digestivo. Afecções do aparelho genitourinário. Doenças 

infecciosas e parasitárias. Encefalopatias crônicas não evolutivas. Tumores do SNC na infância e hipertensão intracraniana 
– Epilepsia; Anemias. Adolescência e puberdade. Doenças exantemáticas. Choque na infância.  

Insuficiência respiratória aguda na infância. Asma  aguda na infância. Insuficiência cardíaca na infância. Hipertensão 
arterial na infância. Insuficiência hepática aguda na infância. Insuficiência renal aguda na infância. Hemorragia digestiva na 

infância. Maus tratos em pacientes pediátricos. Convulsão no período neonatal e na infância. Distúrbios metabólicos no 

período neonatal e na infância. Desidratação e hidratação venosa na infância. Urticária, angioedema e anafilaxia na 
infância. Quedas e traumas em pacientes pediátricos. Intoxicações em pacientes pediátricos. Procedimentos de urgência. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 

3.36 – MÉDICO - PNEUMOLOGISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/dab
http://www.saude.gov.br/
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BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Definição; Etiologia; Epidemiologia; Fisiopatologia, diagnóstico clínico e por exames subsidiários; tratamento; prognóstico e 
profilaxia das seguintes afecções pleuro-pulmonares: Asma Brônquica e outras doenças que cursam com Hiperreatividade 

Brônquica (Sinusobronquite, Refluxo Gastroesofásico); Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; Pneumonias Adquiridas na 

Comunidade e Nosocomiais; Tuberculose e outras Microbacterioses; Paracoccidioidomicose e outras Micoses Pulmonares; 
Doenças Intersticiais; Doenças Ocupacionais; Tromboembolismo Venoso e outras Doenças da Circulação Pulmonar; 

Neoplasias; Insuficiência Respiratória Aguda; Ventilação Mecânica Invasiva e Não Invasiva; Síndrome da Apnéia do Sono; 
Tabagismo e outros Poluentes Ambientais; Oxigenoterapia Domiciliar; Endoscopia Peroral e Afecções Pleurais. Sistema 

Único de Saúde: princípios básicos, limites e perspectivas. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.37 – MÉDICO - PSIQUIATRA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Psicopatologia: consciência, atenção, sensopercepção, memória, afetividade, humor, inteligência, vontade, pensamento e 
linguagem. Delirium, demência e transtornos amnésticos. Outros transtornos mentais devido a uma condição médica geral. 

Esquizofrenia. Outros transtornos psicóticos: esquizofreniforme, esquizoafetivo, delirante e transtorno psicótico breve. 
Transtornos do humor. Transtornos de ansiedade. Transtornos somatoformes. Transtornos da personalidade. Transtornos 

relacionados a substâncias. Sexualidade humana: normal, anormal, disfunções sexuais e parafilias. Transtornos 

alimentares. Urgências psiquiátricas. Psicofarmacologia e outros tratamentos biológicos. Psicoterapias. 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.38 – MÉDICO - REUMATOLOGISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Abordagem para o paciente com doença reumática. Testes diagnósticos nas doenças reumáticas; Estrutura e função do 

tecido conjuntivo. Doenças hereditárias do tecido conjuntivo; Bursite, tendinite e outros distúrbios periarticulares. Artrite 
reumatóide. As espondiloartropatias. Lúpus eritematoso sistêmico. Esclerodermia (esclerose sistêmica); Síndrome Sjögren. 

Polimiosite e dermatomiosite. As vasculites sistêmicas. Polimialgia reumática e atrite temporal. Artrite infecciosa. 
Osteoartrite. Doenças da deposição de cristais; Fibromialgia. As amiloidoses. Doenças sistêmicas nas quais a artrite é uma 

característica. Fibroesclerose multifocal idiopática. Tratamento cirúrgico das doenças articulares 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba 

 
3.39 – MÉDICO - ULTRASSONOGRAFISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
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AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Ultrassonografia em ginecologia e obstetrícia, em medicina interna; A natureza do ultrassom: princípios básicos; Técnica e 
equipamentos; Indicações da ultrassonografia, Doppler, ginecologia e obstetrícia; Anatomia ultrassonográfica feminina, 

estudo ultrassonográfico do útero normal e patológico e do ovário normal e patológico, doenças inflamatórias pélvicas, 
contribuição do ultrassom nos dispositivos intra uterinos, diagnóstico diferencial das massas pélvicas ao ultrassom; 

Ultrassonografia das doenças ginecológicas malignas, endometriose: Ultrassonografia e esterilidade; Estudo 

ultrassonográfico da mama normal e patológica; Anatomia ultra-sonográfica do saco gestacional e do embrião; Anatomia 
ultrasonográfica fetal; Avaliação da idade gestacional; Estudo ultra-sonográfico das patologias da 1º metade da gestação; 

Crescimento intra-uterino retardado; Gestação de alto risco e multipla; Anomalias fetais e tratamento pré-natal; Placenta e 
outros anexos do concepto; Medicina Interna: Estudo ultra-sonográfico - Olho, órbita, face e pescoço, tórax, crânio, 

abdômen superior; Estudo ultra-sonográfico da cavidade abdominal, vísceras ocas, coleções e abscesso peritoneais; 
Reproperitoneo, rins e bexiga, próstatas e vesículas seminais, escroto e pênis, extremidades, articulações. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.40 – MÉDICO - UROLOGISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Anatomia, embriologia e anomalias do sistema geniturinário. Litiase urinária. Infecções do trato geniturinário – cistite, 

pielonefrite, prostatite e epididimite. Hematuria-diagnóstico diferencial. Incontinência urinária. Bexiga Neurogênica. 
Doenças vasculares do aparelho geniturinário. Doenças do testículo e bolsa escrotal. Tuberculose do aparelho urinário. 

Doenças sexualmente transmissíveis. Disfunção erétil. Impotência sexual. Neoplasias do sistema geniturinário. 
Traumatismos do sistema geniturinário. Cirurgias do aparelho geniturinário – Cirurgias por vídeo laparoscopia.Transplante 

renal. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.41 – MÉDICO – VASCULAR 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

http://www.saude.gov.br/


 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CARAPICUÍBA – SP 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS Nº 01/2013  

 

 

Concurso Público de Provas e Títulos nº 01/2013 – Prefeitura de Carapicuíba - SP IBC - Página 33 
 

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 

Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 

completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 
Exame clínico do paciente vascular: venoso, arterial e linfático. Métodos não invasivos e invasivos no diagnóstico das 

doenças vasculares. Angiorradiologia diagnóstica e terapêutica. Insuficiência arterial crônica das extremidades. Arterites e 
arterioplastias funcionais. Aneurismas: verdadeiros e falsos (de aorta torácica e abdominal; periféricos). Síndrome do 

desfiladeiro cervical. Insuficiência cérebrovascular extracraniana. Insuficiência vascular visceral. Hipertensão reno-vascular. 

Doença tromboembólica venosa. Varizes de membros inferiores. Insuficiência venosa crônica. Linfaringite e erisipela. 
Linfedemas. Angiodisplasias. Acessos vasculares para hemodiálise. Oclusões arteriais agudas. Traumas vasculares. Pé 

diabético. Simpatectomias. Terapêuticas: anticoagulante, fibrinolítica, antiplaquetária, hemorreológica. Vasos que integram 
o aparelho circulatório. Doenças vasculares: etiologia, diagnóstico, prevenção e tratamento. Doenças de circulação. 

Flebites. Úlceras varicosas. Escleroterapia. Microvarizes. Angiografia. Visualização radiológica. Testes de Pletismografia,  

Fotopletismografia e Doppler. Arteriosclerose (oclusão arterial crônica). Tromboangiite obliterante. Aneurismas. Oclusão 
arterial aguda. Trauma arterial. Síndrome do desfiladeiro torácico. Isquemias viscerais. Insuficiência vascular cerebral. 

Fístulas arteriovenosas. Trombose venosa profunda. Hipertensão venosa crônica. Amputações. Angiografias. Laboratório 
Vascular. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 

3.42 – MÉDICO - PLANTONISTA 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 

para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
AUTORES, OBRAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO - 15 QUESTÕES. 

Atendimento inicial ao politraumatizado; Parada cardio respiratória; Hemorragia digestiva alta; Traumatismo crânio-

encefálico; Acidente vascular cerebral; Infecção no trato urinário; Asma brônquica (broncoespasmo); Urgência e 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
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Emergências hipertensivas; Síndrome coronariana aguda; Infecções do trato respiratório. Enfermidades do estômago e do 

esôfago (Síndromes dispépticas. Úlcera péptica. Gastrites. Esofagites de refluxo); Enfermidades dos intestinos (Transtornos 
diarréicos. Cólon Irritável. Parasitoses Intestinais.) Enfermidades do Pâncreas comuns na prática clínica. Enfermidades do 

fígado e vias biliares (Cirrose. Hepatite. Colecistopatias). Enfermidades do aparelho circulatório (Cardiopatia Isquêmica. 
Infarto agudo do miocárdio. Insuficiência Cardíaca. Arritmias. Cardiopatias oro-valvulares. Arteriosclerose. Hipertensão 

Arterial. Cor Pulmonale. Insuficiência Venosa.  

Insuficiência Arterial Periférica. Tromboflebite);  Enfermidades Respiratórias (Insuficiência Respiratória. Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica. Asma Brônquica. Enfisema. Pneumonias. Tuberculose Pulmonar. Pleurites) Enfermidades dos rins e vias 

urinárias (Litíase renal. Infecção Urinária. Cistites.) Enfermidades do Sistema Nervoso Central (Acidentes Vasculares 
Cerebrais. Doença de Parkinson. Meningites. Epilepsia. Vertigens. Cefaléias.) Enfermidades Hematológicas (Anemias. 

Leucemias.) Enfermidades Metabólicas e Endócrinas (Diabetes Mellitus. Hipertireoidismo. Hipotireoidismo. Hipoglicemias. 
Obesidade. Gota. Dislipidemias. Hiopovitaminoses. Desnutrição.) Doenças infecciosas e doenças sexualmente 

transmissíveis (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida. Hanseníase. Cólera. Raiva. Leptospirose. Dengue. Rubéola. 

Tétano. Parotidite. Estreptococcias. Estafilococcia. Sinusite. Amigdalite.) Enfermidades Reumáticas (Artrite Reumatóide. 
Febre reumática. Lupus Eritematoso Sistêmico. Osteoporose. Osteoartrose. Bursites. Lombalgias. Lesões por Esforços 

Repetidos)  Enfermidades Dermatológicas (Micoses de pele. Dermatites. Eczema.  Urticária. Escabiose. Pediculose.) 
Enfermidades psiquiátricas (Ansiedade. Depressão) Enfermidades comuns na infância (Esquema básico de imunização. 

Negligência e maus tratos na infância.) Alcoolismo e Tabagismo. Planejamento Familiar. Métodos contraceptivos. 

Aleitamento Materno. Atuação em Ginecologia: Gravidez, Parto, Puerpério; Atuação em Geriatria: envelhecimento normal e 
doenças da senilidade. Antibioticoterapia. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 

3.43 – MÉDICO VETERINÁRIO 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399  - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 

acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 

2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -  Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 
Diretrizes Nacionais para a Prevenção e Controle de Epidemias de Dengue, Série A. Normas e Manuais Técnicos, Ministério 
da Saúde - Brasília / DF • 2009 
Morcegos em Áreas Urbanas e Rurais: Manual de Manejo e Controle, Ministério da Saúde - Brasília / DF • 1998 
Manual de Controle de Roedores, Ministério da Saúde - Brasília, Fundação Nacional de Saúde, 2002. Programa de Controle 
de Populações de Cães e Gatos do Estado de São Paulo, maio 2009 – ISSN 1806-4272 SUPLEMENTO 6 DO BOLETIM 
EPIDEMIOLÓGICO PAULISTA – VOLUME 6 Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral Americana do Estado 
de São Paulo, 2006 Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral do Ministério da Saúde, 2006 Manual de 
Vigilância da Leishmaniose Tegumentar Americana / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. – 2. ed. atual. 
– Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2007. 180 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) Manual de Diagnóstico 

http://www.saude.gov.br/
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Laboratorial da Raiva / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
– Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2008. 108 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos).  

Vigilância em saúde: zoonoses / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 

Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 224 p. : il. – (Série B. Textos Básicos de Saúde) (Cadernos de Atenção Básica ; n. 22) 
Código Sanitário do Estado de São Paulo – Lei 10.083 de 23/09/98, 7ª edição revista e atualizada. 

CORRÊA, W.M., CORRÊA, C.N.M Enfermidades Infecciosas dos Animais Domésticos, 2 ed., Rio de Janeiro, Ed. Médica e 
Científica, 1992, 843p. -- FORATTINI, O.P. Epidemiologia Geral, Ed. Artes Médicas, 1980, 259p. - LESER, W., Elementos de 

Epidemiologia Geral, Ed. USP 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 
Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 

 
3.44 – NUTRICIONISTA 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 / Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde / NOAS-SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

História da nutrição; - Administração e nutrição; - Manipulação de alimentos; - Aplicabilidade das funções administrativas 
na garantia da qualidade -- Preparação do ambiente à manipulação.  - Controle e supervisão de equipamentos de cozinha, 

gêneros alimentícios e recursos humanos subordinados à sua área de trabalho; - Elaboração de cardápios especiais 
necessários ao fornecimento de alimentação nas diversas áreas de atuação.  - Dietas básicas, modificadas e especiais. 

Dietoterapia Aplicada a Doenças Crônicas; Gestantes de Crianças: 

Epidemiologia & Saúde  Roquayrol M. Z, Noromar Fº. A.  1º Ed., Medsi, 1999. HAZELWOOD, D. E Mclean, A.C. manual 

de higiene para manipulação de alimentos. São Paulo: Varela, 1.994. MEZOMO, Iracema F. de Barros. A administração de 
serviços de alimentos. São Paulo: I. F. de B. Mezomo, 1.994. OLIVEIRA, Norita Faria Wood e NERY, Marly. Administração 

em serviços de nutrição. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural Edições, 1986. SCHILLING, Magali. Qualidade em nutrição: 
método de melhorias contínuas ao alcance de indivíduos e coletividade. São Paulo: Varela, 1995. TEIXEIRA, Suzana Maria 

Ferreira; OLIVEIRA, Zélia Milet Cavalcanti de REGO, Josedira Carvalho do e BISCONTINI, Telma Maria Barreto. 

Administração aplicada às unidades de alimentação e nutrição. São Paulo: Livraria Atheneu, 1990. VASCONCELOS, 
Francisco A.Guedes – Avaliação Nutricional de Coletividades. Florianópolis: Es.Da UFSC, 1993.] BIZZO, Maria Letícia 

Galluzzi; LEDER, lídia. Educação nutricional nos parâmetros curriculares nacionais para o ensino fundamental. Campinas: 
Rev. Nutri. Vol. 18 n. 5. set./out., 2005. 

BOOG, Maria Cristina Faber. Educação alimentar: aspectos simbólicos dos alimentos. São Paulo: Diálogos Akátu - Instituto 

Akatu nº 4, 2003. BOOG Maria Cristina Faber. O Professor e a Alimentação Escolar: Ensinando a amar a terra e o que a 
terra produz. Campinas, SP : Komedi, 2008. BOOG Maria Cristina Faber; MOTTA, Denise Giacomo da. Educação 

Nutricional. São Paulo: Ibrasa, 1984. BOOG,Maria Cristina Faber. Educação Nutricional: Passado, Presente, Futuro. 
Campinas: Rev. Nutri. PUCCAMP, 10(1): 5-19 jan./jun., 1997. GAGLIONE, Cristina Pereira. Educação Nutricional: Teoria e 

http://www.saude.gov.br/
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Prática. São Paulo: Nutrição Saúde e Performance, s. ano. HOLAND, Cecília V. Comida nutritiva e questões educacionais. 

São Paulo: Rev. Avisa lá, ed. especial nov., 2005. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.45 – PEDAGOGO 

LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
PNAS – Política Nacional de Assistência Social/2004; 

NOB/SUAS – Resolução 130, de 15 de julho de 2005; 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais – texto da Resolução nº 109, de 11 de Novembro de 2009, publicada no 

Diário oficial da União em 25/11/2009. 
Constituição Federal – Titulo I – art. 01 ao 05; Título II – Cap. II art.06 ao 11, Cap. III art. 12 e 13 – Cap. IV – Art.  14 ao 

16; Título III – Cap. VII art. 37 ao 41; Título VIII – Cap. I Art. 193 – Cap. II – Art. 194 ao 204, Cap. III – Art. 205 ao 

2017; Cap. V – Art.  220 ao 224 e Cap. VII – Art. 226 ao 230. 
LEI FEDERAL Nº 8.742, de 7 dezembro de 1993 – Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS 

LEI FEDERAL Nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 
Resolução nº 119/2006 e anexos do CONANDA (Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - Secretaria 

Especial dos Direitos Humanos) que dispõe sobre o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 
Princípios Éticos e Fundamentos para a Educação. Normas Básicas de Segurança em unidades socioeducativas. Normativas 

Internacionais para a proteção de jovens privados de liberdade e para a administração da justiça da infância e da 
juventude (ONU – UNICEF). Declaração Universal de Direitos Humanos. Declaração Universal dos Direitos das Crianças 

(UNICEF). Noções básicas sobre a Pedagogia do Oprimido. A relevância da presença, do vínculo e do exemplo como 

componentes do processo educativo. A concepção de Protagonismo Juvenil. SINASE - Sistema Nacional de Atendimento 
Sócio-educativo; Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência 
Familiar e Comunitária; Plano Nacional de Enfrentamento à Violência contra Crianças e Adolescentes; Plano Nacional de 
Prevenção e Erradicação ao Trabalho Infantil; Política Nacional para a Inclusão Social da População em Situação de Rua; 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.46 – PSICÓLOGO 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 / Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com equidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde –NOAS- SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 

As inter-relações familiares: orientação psicológica da família. A criança no contexto familiar. Noções de psicopatologia. 
Mecanismo de defesa do ego-gratificação/privação. O psicólogo e a criança vitimizada. Psicologia do desenvolvimento. O 

poder público, a criança e o adolescente. Noções de proteção a criança e ao adolescente/ECA. O papel do psicólogo na 
equipe inter e multidisciplinar. Relações inter e intragrupais. Desenvolvimento de equipes. Aconselhamento psicológico. 

Abordagem sistêmica. Aspectos psicológicos e o contexto familiar no cuidado do idoso. Ajuste psicossocial à deficiência 
física. Deficiência física e mental. Psicoterapia ABERASTURY, A.; KNOBEL, M. Adolescência Normal: Um Enfoque 

Psicanalítico. Ed. Artmed. BEE, H. A Criança em Desenvolvimento. Ed. Artes Médicas. BLEGER, J. Temas de psicologia. 

Entrevista e grupos. São Paulo: Martins Fontes. BOCK, A. M., FURTADO, O. e TEIXEIRA, M. L. Psicologias: uma introdução 
ao estudo de Psicologia. São Paulo: Ed. Saraiva. GARDNER, H. A criança Pré-escolar: como pensa e como a escola pode 
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ensiná-la. Porto Alegre: Artes Médicas. MEIRA, M. E. M.; ANTUNES, M. A. M. (Orgs.) Psicologia escolar: práticas críticas. 

São Paulo: Casa do Psicólogo. MEIRA, M. E. M.; ANTUNES, M. A. M. (Orgs.) Psicologia escolar: teorias críticas. São Paulo: 
Casa do Psicólogo. OCAMPO, M. L. S. e outros. O Processo de Psicodiagnóstico e as Técnicas Projetivas. São Paulo: Martins 

Fontes. PATTO, M. H. S. (Org.) Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: Casa do Psicólogo. PATTO, M. H. S. A produção 
do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: Casa do Psicólogo. PIAGET, J. Seis estudos de 

psicologia. Rio de Janeiro: Forense. WECHSLER, S. M. Psicologia Escolar: pesquisa, formação e prática. Campinas: Ed. 

Alínea. ZIMERMAN, D.E. e OSORIO L.C. (org) Como trabalhamos com Grupos. Porto Alegre: Ed. Artes Médicas. PIKUNAS, 
J. Desenvolvimento Humano, Ed McGraw-Hill. DUARTE, Yeda Aparecida de Oliveira, atendimento Domiciliar enfoque 

Gerontológico. Ed. Atheneu, 1a ed., 2000. DELISA, JOEL A. Medicina de Reabilitação – Princípios e Práticas. FOUCAULT, 
MICHEL – Microfisica do Poder – Ed. Graal – 21ª edição-2005. FOUCAULT, MICHEL – Vigiar e Punir – Ed. Vozez – 31ª 

edição-2006. AMARAL, Ligia Assumpção – Resgatando o Passado - Ed. Casa do Psicólogo – 1ª edição-2004. PICHOM-
Rivière, Enrique – Teoria do Vinculo – Ed. Martins Fontes – 7ª edição – 2000. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

3.47 – TERAPÊUTA OCUPACIONAL 
LEGISLAÇÃO – 20 QUESTÕES 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399/Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. Brasília, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política  
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da  assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde –NOAS/SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª 
edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs  – relação 
completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base 
para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília- Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão Estratégica e 
Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 15 QUESTÕES 
Desenvolvimento infantil, Condições adequadas para realização de entrevistas, Relação paciente  – Terapeuta,  
Síndrome da adolescência normal, O brincar: teoria, atividade criativa e busca do Eu, Fundamentos teóricos de grupos, 
Prática dos grupos operativos, Conceito de Psicopatologia, Funções Psíquicas e suas alterações, História do 
desenvolvimento da saúde mental no Brasil, Novas diretrizes de atendimento do usuário de saúde mental. Terapia 
ocupacional - Berenice Rosa Francisco.Editora Papirus  – Campinas. Entrevista de Ajuda. Alfred Benjamin. Ed. Martins 
Fontes. Como Trabalhamos com Grupos David E. Zimerman, Luiz Carlos Osório colaboradores. Ed. Artes Médicas - Manual 
de Psiquiatria Infantil: J. Ajuria Guerra Adolescência Normal: Arminda Aberastury- Mauricio Nobel -Ed. Artes Médicas - 
Psicopatologia e Semiologia dos transtornos mentais: Paulo Dalgalarrondo – ed. Artes Médicas -Relatório Final da III 
Conferência Nacional de Saúde Mental-Cuidar Sim, Excluir Não  -  Reabilitação Psicossocial, Ana Pitta -  Editora – Huzitec. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO MUNICÍPIO – 05 QUESTÕES 

Fatos Históricos, Geográficos, Políticos, Administrativos e Turísticos da Cidade de Carapicuíba. 
 

http://www.saude.gov.br/

